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RESUMO | Objetivo: refletir sobre a necessidade de implantação da avaliação de desempenho dos profissionais de saúde 
do município de São Tomé-RN. Método: Trata-se de um ensaio reflexivo, de caráter descritivo e de abordagem qualitativa. 
Resultados: Tem-se a necessidade de sensibilizar a gestão, na perspectiva de implantar uma avaliação de desempenho, a partir 
de instrumentos, tendo em vista várias necessidades tais como: perfil profissional, assiduidade, comportamento profissional, 
capacitações de educação continuada, viabilizar desempenho eficaz do profissional, melhorar condições de trabalho e qualidade 
de vida no trabalho. Conclusão: Para concretizar a implantação de avaliação de desempenho é preciso que haja um bom 
planejamento; realizar diagnósticos na gestão com bases nos problemas levantados, constatar problemas não é o suficiente para 
provocar mudanças necessárias. Faz-se imperativo, portanto, empenhar-se na construção de estratégias que possam promover 
mudanças no cotidiano dos serviços de saúde que possam vir a contribuir para melhoria da gestão.
Palavras-chaves: Avaliação de desempenho; Educação em saúde; Gestão em saúde.

ABSTRACT | Objective: to reflect on the need to implement the performance evaluation of health professionals in the municipality 
of São Tomé-RN. Method: This is a reflective essay, with a descriptive character and a qualitative approach. Results: There is a 
need to sensitize management, with a view to implementing a performance evaluation, based on instruments, in view of 
various needs such as: professional profile, attendance, professional behavior, continuing education skills, enabling effective 
performance professional, improve working conditions and quality of life at work. Conclusion: In order to implement the 
performance evaluation, there must be good planning; making diagnoses in management based on the problems raised, finding 
problems is not enough to cause necessary changes. It is imperative, therefore, to commit to the construction of strategies that 
can promote changes in the daily life of health services that may contribute to improve management.
Keywords: Performance evaluation; Health education; Health management.

RESUMEN | Objetivo: reflexionar sobre la necesidad de implementar la evaluación del desempeño de los profesionales de la 
salud en el municipio de São Tomé-RN. Método: Se trata de un ensayo reflexivo, con carácter descriptivo y enfoque cualitativo. 
Resultados: Existe la necesidad de sensibilizar a la gestión, con miras a implementar una evaluación de desempeño, basada en 
instrumentos, ante diversas necesidades tales como: perfil profesional, asistencia, comportamiento profesional, capacidades de 
educación continua, posibilitando un desempeño efectivo profesional, mejorar las condiciones laborales y la calidad de vida en el 
trabajo. Conclusión: Para implementar la evaluación de desempeño, debe haber una buena planificación; haciendo diagnósticos 
en la gestión basados en los problemas planteados, encontrar problemas no es suficiente para provocar los cambios necesarios. Por 
tanto, es imperativo apostar por la construcción de estrategias que puedan promover cambios en la vida diaria de los servicios de 
salud que contribuyan a mejorar la gestión.
Palabras claves: Evaluación del desempeño; Educación para la salud; Manejo de la salud.

Avaliação de desempenho na organização de 
gestão do trabalho no município de São Tomé-RN

INTRODUÇÃO

A avaliação é uma atividade que 
acompanha a própria história 
do homem, tida como ineren-

te ao próprio processo de aprendizagem, 
e na atualidade assume cada vez mais um 

caráter polissêmico em sua conceituação, 
abrigando múltiplas realidades e múltiplos 
referenciais de análise.

As práticas de avaliação de desempe-
nhos não são novas. Desde que o homem 
deu emprego ao outro seu trabalho passou 
a ser avaliado.1 A avaliação é uma ativida-
de que acompanha a própria história do 
homem, tida como inerente ao processo 
de aprendizagem.2

Partindo dos princípios da Política Na-
cional de Humanização (PNH), enfatiza-se 
a participação dos diferentes sujeitos, ges-
tores, trabalhadores, usuários, pesquisado-
res, apoiadores, nos processos avaliativos. 
Esses são essenciais em todas as fases dos 
desenhos avaliativos: identificação de situ-
ações a serem avaliadas, conceitualização, 
demarcação de objetivos, critérios de re-
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presentação/indicadores, mensuração, in-
terpretação e validação dos dados.3

Para se caracterizar como método e 
dispositivo da Política de Humanização, a 
avaliação reveste-se com os princípios mais 
centrais dessa Política, dentre eles a com-
preensão de que as instituições de saúde 
têm como finalidades primordiais alcançar 
a produção/prestação de serviços e tam-
bém a produção de sujeitos.4 Na mira do 
seu planejamento e avaliação (dos serviços/
instituições), deve-se portanto recortar indi-
cadores relacionados tanto às dimensões de 
saúde e satisfação dos usuários, quanto aos 
movimentos institucionais, e indicativos do 
desenvolvimento e crescimento profissional 
e pessoal dos trabalhadores/equipes. Em 
suma, avaliação que possibilite mudanças 
nas situações/serviços, e capacitação e de-
senvolvimento dos sujeitos envolvidos. 

É esse contexto de complexidade da 
Humanização que deve abrigar e reorientar 
o uso da informação e os processos de mo-
nitoramento e avaliação. Sobretudo deve-se 
partir do princípio de que são as próprias 
mudanças desejadas nos modelos de aten-
ção e de gestão que devem orientar mudan-
ças na forma de se lidar com a informação e 
avaliação. As ações de promoção da saúde 
apontam desafios e perspectivas teóricos me-
todológicas de abordagens nessa área, o que 
torna um desafio no campo de programas de 
políticas públicas; portanto vê-se a necessi-
dade cada vez mais da  intervenção de uma  
avaliação de desempenho,uma vez que per-
mite maior aproximação da realidade.5

A avaliação em saúde, de caráter institu-
cional permite conhecer o desempenho do 
setor e aperfeiçoar os resultados de acordo 
com o contexto em que a instituição se in-
sere, corrigindo os problemas detectados e 
possibilitando a conquista de novas metas.6

É nesse contexto que se insere o pre-
sente artigo que objetiva refletir sobre a ne-
cessidade de implantação da avaliação de 
desempenho dos profissionais de saúde do 
município de São Tomé-RN.

MÉTODO

 
Trata-se de um ensaio reflexivo, de 

caráter descritivo e de abordagem quali-
tativa, que propõe uma discussão acerca 
necessidade de implantação da avaliação 
de desempenho dos profissionais de saúde 
do município de São Tomé-RN.

Para a busca e análise do referencial 
estudado foi realizada uma revisão nar-
rativa da literatura, utilizando-se as se-
guintes palavras-chave: Avaliação de de-
sempenho, Educação em saúde E Gestão 
em saúde.

Além da reflexão, propõe-se uma meto-
dologia de avaliação de serviços de saúde, 
entendendo-a como um processo perma-
nente e sistemático, articulada às ações im-
plementadas, com vistas a subsidiar a defi-
nição de problemas, mensurar impactos das 
ações e reorientar as práticas sanitárias. 

RESULTADOS

O município de São Tomé (RN) é o 
décimo maior em extensão no Estado do 
RN estadual, e sua população atual se-
gundo o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) é de 11.501 habitan-
tes dividindo-se em 51,90% residentes na 
zona urbana e 48,10% residente na zona 
rural, apresentando um índice de desen-
volvimento 0,613. Tendo como principais 
atividades econômicas a agropecuária, ex-
trativismo e o comércio.

O município dispõe em torno de cento 
e cinqüenta profissionais de saúde efetivos e 
contratados, compõe-se em sua estrutura or-
ganizacional de 08 (oito) unidades de saúde, 
um hospital de pequeno porte, onde nume-
ro de leitos existentes para suprir as necessi-
dades emergenciais e de urgência através do 
Sistema Único de Saúde são 32 (trinta e dois) 
leitos, com profissionais em plantão 24 ho-
ras.Para tanto destina-se para essas unidades 
05 equipes do Programa Saúde da família , 
sendo 02 na zona rural e 03 na zona urbana. 
O município dispõe de um núcleo de Apoio 
ao Atendimento da Família (NASF), além de 
contar com o programa mais médicos.

A avaliação de serviços de saúde pos-
sui obstáculos, tanto conceituais quanto 
operacionais, que vão da complexidade do 
objeto, da dificuldade na sistematização de 

ferramentas que possam contribuir na sua 
apreensão, à obtenção dos dados, fontes, 
documentos e informações confiáveis.

Sugere-se a utilização de um instrumen-
to na perspectiva de estabelecer prioridades, 
que seja participativo no sistema em si, con-
tribuindo decisivamente para ressaltar os as-
pectos políticos e interpessoais da avaliação 
de desempenho. Serão utilizados os seguin-
tes marcadores para avaliação: 1) Determi-
nantes da Saúde (Ambientais, Socioeconô-
micos e Demográficos); 2) Condições de 
Saúde da População (Mortalidade, Morbida-
de); 3) Sistema de Saúde (Recursos, Estrutu-
ra); 4) Desempenho dos Serviços de Saúde 
(Eficiência, Eficácia, Efetividade, Acesso).

Um modelo de avaliação de desempe-
nho para ser bem sucedida, deve respeitar as 
características culturais da organização que 
o adota.7 Idealmente um modelo de avalia-
ção de desempenho deve trazer benefícios 
para todos os seus usuários.

Possíveis fragilidades encontradas: 1) 
não sensibilização da gestão do sistema; 2) 
ausência de informação da secretaria muni-
cipal de saúde; 3) Qualidade do serviço; 4) 
Vínculo empregatício precários; 5) Rotativi-
dade dos profissionais da saúde.

Quanto ao processo avaliativo, tem-
-se que o mesmo deverá ser realizado pela 
equipe responsável, assim como é da gestão 
de saúde a responsabilidade de aplicar a 
avaliação de desempenho. Será necessário 
o fornecimento de informações, visto que a 
avaliação de desempenho e feedback são um 
jogo de percepções e precisa ser uma ferra-
menta de gestão e de gestores. O processo 
de avaliação, discutido por diversos autores, 
envolve, necessariamente, um julgamento, 
uma atribuição de um valor, uma medida de 
aprovação ou desaprovação a uma política 
ou programa. A avaliação é um instrumento 
que irá contribuir para melhorar o desempe-
nho dos programas sociais, tornando-se uma 
instância de aprendizagem que permite ree-
laborar e melhorar esses programas.

DISCUSSÃO

A busca da qualidade da atenção dos 
serviços de saúde deixou de ser uma atitu-
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de isolada e tornou-se hoje um imperativo 
técnico e social. A sociedade está exigin-
do cada vez mais a qualidade dos serviços 
a ela prestados, principalmente por órgãos 
públicos. Esta exigência torna fundamen-
tal a criação de normas e mecanismos de 
avaliação e controle da qualidade assis-
tencial. A avaliação é, em especial, parte 
fundamental no planejamento e na gestão 
do sistema de saúde. Um sistema de ava-
liação efetivo deve reordenar a execução 
das ações e serviços, redimensionando-os 
deforma a contemplar as necessidades de 
seu público, dando maior racionalidade 
ao uso dos recursos. 

Autores8 referem que as novas respon-
sabilidades com a gestão do sistema de 
saúde requerem a incorporação da ava-
liação como componente do processo de 
planejamento, como atividade capaz de 
subsidiar as tomadas de decisões e como 
elemento auxiliar nas iniciativas voltadas 
para a mudança do modelo assistencial. 
Sua adoção como uma atividade siste-
mática ao interior da gestão municipal, e 
completamos estadual e federal, pode ser 
considerado um dos indicadores de modi-
ficação do modelo assistencial.

Desse modo, avaliar é uma responsabi-
lidade e as instituições não podem se furtar 
em exercê-la. Institucionalizar a avaliação 
significa incorporá-la ao sistema, possibili-
tando monitorar a capacidade dos serviços 
em responder às necessidades em saúde; 
acompanhar os efeitos das intervenções; 
identificar e corrigir problemas; enfim, retro-
alimentar equipes de saúde, gestores, políti-
cos e comunidades.9

Neste sentido, para que este processo 

se institua de forma efetiva, mecanismos 
pactuados de monitoramento e avaliação 
da gestão do SUS devem ser implantados 
em todas as unidades federadas, estabele-
cendo-se a responsabilização dos estados 
e municípios e do gestor federal no âmbito 
do SUS, com vistas ao fortalecimento da 
capacidade de gestão pública da saúde.

No âmbito da gestão, fica patente que as 
práticas de monitoramento e avaliação cons-
tituem-se num carreador de responsabilida-
des, e de ações rumo a objetivos definidos 
previamente, onde devem ser previstas deci-
sões em meio a situações diversas e impos-
tas por circunstâncias que os gestores e as 
equipes que os assessoram muitas vezes não 
escolhem, sendo necessário a instituição de 
mecanismos e estratégias que potencializem 
e consolidem a sua institucionalização.

Além disso, tem-se que o monitora-
mento e a avaliação são ferramentas crí-
ticas para a gestão.10 O monitoramento 
é fundamental para o acompanhamento 
rotineiro de informações prioritárias, tanto 
para o processo de implementação de um 
programa, isto é, para o acompanhamento 
de seu desempenho. A avaliação por sua 
vez traz a visão de julgamento, prática de 
intervenções que auxiliam na tomada de 
decisão, ação capaz de subsidiar mudanças 
na construção e/ou na implementação de 
programas, projetos ou políticas de saúde.

CONCLUSÃO

A avaliação é conceituada, como emis-
são de juízo de valor sobre um projeto por 
meios de parâmetros definidos. Para concre-
tizar a implantação de avaliação de desem-

penho é preciso que haja um bom planeja-
mento, realizar diagnósticos na gestão com 
bases nos problemas levantados.

Constatar problemas não é suficien-
te para provocar mudanças necessárias, 
faz-se imperativo, portanto empenhar-se 
na construção de estratégias que possam 
promover mudanças no cotidiano dos ser-
viços de saúde que possam vir a contribuir 
para melhoria da gestão como: montar 
planos de ações com indicadores e iden-
tificadores, capacitar as equipes de saúde 
através  de programas de educação perma-
nente. Isso pode ser realizado pela adoção 
de novas práticas, habilidades, capacida-
de e competências gerenciais e técnicas 
de relacionamento interpessoal.

Independentemente do mecanismo de 
avaliação do desempenho que as organiza-
ções prestadoras de serviços de saúde apli-
quem, a sua utilização deverá ser compre-
endida não apenas como uma necessidade 
imposta pelas atuais exigências do sector 
mas sim como uma realidade implícita na 
nova cultura de avaliação promotora da 
melhoria contínua da qualidade na presta-
ção de serviços de saúde. 

Será importante destacar que os indica-
dores quando utilizados de forma adequada 
deverão ser apenas vistos como “marcado-
res” que possibilitem a identificação de pro-
blemas e não como elementos utilizados no 
julgamento dos prestadores de serviços de 
saúde. Além disso, as variações dos dados 
deverão ser analisadas de forma muito cui-
dadosa, analisando as causas, pois podem 
refletir variações na qualidade da prestação 
ou variações na qualidade dos dados. 
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